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fermo de contracto oue fazem o Governo do
Estado Ce São Paulo, e os proprletarlos ila
trhzenda 'rPau d'A1ho'r, sltuaCa na cornarca de
Plraclcaba" deste Estado, para a descoberta
e exploraçao de mlnas petrollferas.

Aos sels dlas d.o roez de Setembro d.o anno Oe mff

ndrecentos e rrlnte e olto, flã SEüretai:l.a ca Âgrtculfüiâr.ldd'.
Estarlo de São Paulo, nesta CaBItal, perante o Senhor butor
FerRando de Souza Costa, Secretarlo'de Esiado los r{e&qclos

da ftrlcultura, fnCustrla e Gcnunerclo, conpareceram os. Snrs.

Drs- kulo de ldoraes hrros e sua mulher D-&farla larlza Qirlrl-

no rle MÔraes hruos, e Jorge de L[oraes hrros e sua mulher

D.Eul1na }íedelros de l,,foraes Barros, proprtetarlos ,1a fazenda

'rPau d'Alho'r" sltuad.a na comarca de Plraetcaba, deste Estado,

e representados por seu bastante procuraJ.or Sâr. Dr. Antonlo

de l[oraes Barros, conforme procura?ão em formar QUe exhlblu

e ftca archlvada na ülrectorla Geral da Secretarta, ,e accor-

Caram o segulnte, '=

0s proprletarlos da Fazenda 'rPau d 'Alho'I, concgden

ao Governo do Estalo,1e São Patilo a faculrlaC.e de proceler,

naouella proprleJade, ás pesciulzas que ju13ar necessarlasrpa-

ra a descoberta Ce mlnas Ce petroleo locallsando no ponto qú€

d.etermlnar os trabalhos pera a perfuraqão e cercando unlcamer

te a area lndlspensavel para esse servtço.

rr

, 0s agentcs lo Gorrerno, encarregados los serutÇos

de pesqulzas e exploraqão de um los poqos, Sozaráo Ce l|vre.

aCCeSSo .na referlla proprle,Ia.de, emquanto Curaren os alludl-
dos servlÇos.
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O Governo empregará por sua conta nos trabalhos de sonCa-

gens, apparelhos e rnaterlal aproprlaCos, flcanilo tarobein a seu car-

go todas as Cespezas.

ry
Para os flns de pesculzas a que se refere o presente con-

tracto o Gorrerno poderá utlllsar-se tambem d.os terrenos da fazen-

Ca trPau '^rnorr- que cs seus te chnlcos ;ulgarem convenlentes ás

suas lnvestlgações.

V

0 kverno nâo poderá exlglr dos proprletEu'los lndeninlsação

algurna pelos senrlqos de pesqulzas, oü a qualquer.outro tttulo,
bem corno os proprletarlos não poderão exlgl-r do &verno, qualquer
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tndemlzaqão a tltulo de pagamento de damnos ou estragos, que por

rentura as pesqulzas venham causar á proprledaCe. 
"
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Qralquer que seJa o resultado das sonCaJens, flcarão perten-

eendo aos proprletarlos quaesquer bemfeltorlas.feltas no lmmsvel

pelo Governo, retlrando este, quan,lo fôr opportuno, os apparelhos

emprega,los com seus accessorlos e materlal rnbvel. .

Erqm3*ro Enl@ klas as beufeltortas*- prlnclpalmentê estradas,

que forem feltas na fazenda, serão mantldas constantemente em per-

felto estado de conservaqão, podendo os proprletarlos'se utlllsar
das estradas franca e llvremente.

VII
O prlrnelro poÇo perfurado com resultado pelo Governo, e tão

somente este, flcará pertencendo ao E§tado, Qüa terá o dlrelto
excluslno de exploral-o obrlgando-se a ceder t& (Aez por eento)

de seu ]ucro I1qu1do aos proprletarlos.
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Os proprletarlos flcam con a facul-da,le de perfurar e explo-
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rar os poÇos que entenderem, na fazenda ÍrPau C'ALho", obr'l-

gando-se, porén, a respeltar a zona de exploraqão do Gover-

no, a qual abrangerá apenas unna area de 25O (duzentos e c1n-

coenta) metros de ralo em torno Ce seu poÇo.

rx
Os proprletarlos obrlgam-se por s1, seus herdelros e

successores, a respeltar e fazer respeltar este contracto

em-todgs -os seus t@Bos e eondlEõ+s, ernquanto o Governo e-

xercer no lmmovel a exploraqão .petrollfera que the cornpete

por força Co estlpulado na clausula setlna do inesmo contra-

cto.
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Para os effeltos flscaes, dâo as partes ao Bresente

contracto o valor d.e clncoenta contos de réls(5O:oC0$O0O).

E, por asslm, haverem convenelonalo, eü, FJ'za Arantes Qrel-

roz, 2s escrlpturarlo desta Dlrectorla Geral, Iavrel o pre-

sente contracto que depols de lldo e achado conforrre vae aS-

slgnado pelas partes contractantes e pelas testemunhas Snrs.

Hlldebrando Barbosa e Slhra e Alexandre Drbols. E, eü, Euge-

nlo lefevre, Dlrector Geral, o subscrevo.

a) Fernando costa

a) Antonlo lforaes Barros

a) Hlldebrqndo Barbosa e s1lva

a) Alexandre Dtbols.

Estavarn derldamente lnutt1lsaÍas duas estampllhas federaes'

no valor de LOOSOm.
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